
«
<
R
E
C
O
R
T
H
E
,
 

A
p
a
r
t
a
d
o
 

25
71
 

een NT 

—— presidiu o secretário de 
do Ensino Superior, e à seugnda, - 
o reitor da Universidade «.de 

COMERCIO DO PORTO(O) 

MITNDOE MOTAD1T7 

-c MN S .M 1081 
Concelho de Estarreja D 

NN Estarre_]a 
o LANHBAÁDOR 5 a AAA T= VRADOR (O) 
Us Porto . EE o 
sê ECO DO FUNCHAL 
L) É s Funchal 
? 
= EE 

6ob6oo/eÀ PP 

Rel. l“mimua.w(“mAd*nm S 

Un T m'w 

Reitores comprometem—se a estlmular 

c;zol CGLABORAÇAO NO ENSINO 
-DE PORTUGAL E ESPANHA 

Com a participação de 24 rei- 
tores, portugueses e espanhóis, 
realizou-se na Universidade do 
Minho, em Braga, o HHl Encontro 
de Reitores das Unlveráldadoa 
da Penínsuia Ibárica 

A agenda de trabalhos com- 
— preendia os seguintes pontos:. 

conva'lldação de diplomas; acções . 
integradas; e outras formae de' 
cooperação. 

À primeira parte dos trabalhos 
de Estado - 

Coimbra. O directór-geral | 
Ensino Superior também eateve 
.presente, 

No final, * Conselho de 
"tores W l íã'â!"'ª 

mento : 

.«Ãs Unlversldades espanholas 
e portuguesas compronmm—se.. 

. nos cumos do póa—gmduação e 

'na medida das suas poesiblhda— 
des, a promover, estimular e de-- 
senvolver além das que já es- 

tão programadas, outras acções 
-de colaboração. dentro do res- 

— pectivo regime legal vigente ten- 
do como objectivó o de h 
mento do ensino cuparior. de in-. 
vestigação cientifica e do ser-. 
Viço à comunidade. 

Estas actividades de colabora- 
ção poderão assumir,-em parti- 
cular, as seguintes formas: de- 
senvolvimento de acções de in 

" vestigação  comuns conducentes 
“eventualmente à-realização de 
doutoramentos — comunicando as 
Universidades os domínios cien- 
tíficos em que tais acções pos-. 

“realizadas; sam ser:. 
— criação. . de camissões miê.. 

tas, por áreas, ou por discipli- 
nas, para o estudo comparativo 
dos planos curriculares de modo 
a faciltar o progresso nessas 
áreas ou disciplinas e, igualmen-. 
te, para a permuta.de experiên-. 
cias pedagéglcas, noà vãrloa cto— 
mínios' . = | 
,——Intereâmblo de deoentes e 
eventualmênte  de investigadores 
e técnicos, para fomentar activi- 
dades de ensino, nomeadamente 

realizar conferênclas e semma—_ 
rios e analisar formas de coope- 
ração que contribuam para o de- 
senvolvimento das  respectivas 
universidades ; 

— organização de simpósios e 
cológuios sobre o ensino de vá- 
rias disciplinas e programas con-. 
juntos de investigação e desen- 
volvimento considerados de in- . 
teresse comum; 

— Troca de publicações, de 
literatura científica e materíais de. 
informação ; í 
— igualmente se comprometem 

a desenvolver o estudo e à di- 
vulgação das características vi- - 
vas e comuns das duas culturas, 

bhoração com 5 as 1ver?€ades 
dos países de culturas afins es- 
palhadas pelos vénos continen- 
tes». 
Relativamente aos aspectos fi- ) 

nancelros. foi formada uma co- 
missão mista composta pelos 
directores gerais do Ensino Su- - 
perior de Portugal e Espanha, o 
reitor da Universidade de Gra- 
nadá e o vice-reitor da Universi- 
dade de Málaga. ' 

O próximo encontro de': reito- 
res terá lugar em Novembro pró-. 
ximo, em Sevilha. . 

tanto. quanto. possível em  cola-. 


